
SERM AM 
Que Pregou 

O MVITO REVERENDO PADRE DOVTOR. 

JOSEPH DA PVRIFICAC3AM, 

Religiofo da Congregaçam 
DE SAM IOAM EVANGELISTA, 

N O   CONVE NT O 

DE S J M D 0 MIKGOS 
Deita Cidade de Lisboa, 

NA' FESTA QVE SE FEZ DA BEATIFICA- 
çam do Grande Summo Pontífice 

PIO QVINTO 
Em 14. de Outubro de 1672. 

~~ -   .... .   _ . ■      ■ 

EM LISBOA. 

Qom todas Aí ir.cncas neccjfiirids 

NA OFICINA DE FRANCISCO VILLELA 
jínno de 1673. 



: .1 > 
..: 

" 

') 

ÍV »-<   T 

.•• 

3 A       V 

■' i- o ;. 

AJ' 



\Amen úko Vobis qtwniamffíJM bonafua 
conflituei emn.  Matth. i 4. 

^g|p END O OS bens ( Altiffimo Dcos 
>; bem cuidava eu avia cfte dia fer de 

fefta para vós, fendoo de Beatifica- 
çam para voflb Servo o iníigne Su- 
íno Pontifice Pio QVINTO; dia de 

gloria para o Servo, claro eftava avia de fcr tam- 
bém de grade gofto para íeu Senfcwi to- g*u- 
dium Vomim t*v) Sendo os bens que coprehende 
a esfera do mundo todos da fortuna  so o Enge- 
nho por fer de outra melhor esfera ficou fenhor 
da mefma fortuna,deixando o Autor da Nature- 
za todo efte Orbe fublunar fob ordinado as Ll- 
trellas,<òmente os Anjos por ferem intiligcncias 
traze a pos fy, ou tem da lua mao ou nafua mao 
toda a cftrclla,-correndo por conta dos l lanetas 
darem os bons ou màos tempos a todo o univer- 
fo, somente o Sábio nam fe lhe da do curfo dos 
tempos pois tem dominio nos Aftros, Sapiens do- 
minabitur afins; a tudo quanto ha vence a rortu- 
na,com tudo da Fortuna triunfa o Entendimcco, 
aqutlla matéria que entre rudezas   de informe 
obfcuramentefoi creada nas primeiras Eras dos 
primeiros dias.em que Deos féz. efta maquina u- 
nivcrfal,quc nos olhos de todos tanto avulta ba- 
ilou aíTiíUJhe híu luz,para que ao quaitodia te 

A 2 vifle 



vi/Tc feito hum Planeta Rrv yw ■    » 

^ueod.fcreto  moflra fim principio de fu°as d 
tas: para que os Difcipulos de ChrL nop/czt 
te Evangelho vieflem por únicos a conícou r t„ 
do em-verdade; ^£L ^ ffiS 
•W»*H6w-««»«» Manda heo Senhor 
quevrvam com cuidado %/w,naõ 1 a be.u oue 
u .ndnfmanan, alcancc.maspraquc hèZ 

tiphearmos exemplos efiranhol a elíeaflumnto 

dpantos de todo o univerfo, vemos, hoje tanto I 
v.rta cocados efies diâames; nafceo o 'santo J 

\Z? ,"r°S noram<-™ beatificado cm hú 
V rtamobfcnroqncafnda hoje bem felm 
iabe, íb em hum campo fe diz que nafceo • ram 

Tlde ffh        r °,,e Amam>f': MiR»cl; «m hu- 

ae Oriente a efte Sol; tam pobre, que  de levar 
rngodosvallesdeMilámaoPs mònls deGeno 

começou    ,
K

P7refUÍ}entavam; «■ Pe1»™° 
criS      rRcl,?,am.1ueofervir em L Ur» 
tcttíf" P"meif° ^«cicio; correram o 
tempoS)& Jogo fe V10 a Eflrella deíle firmamen- 
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3 
to,Religtofo do grande Patriarca S. Domingos; 
Eftrelladigo, pois jàfabcis que os Rcligioíos 
deftc habito ou pelas armas do Pay, ou pelas le- 
tras dos filhos todos fam Eftrellas,veyo defpois a 
fer Prelado na mefma Religiaõ,& como ja tinha 
fido Meftfcfabiõ dominava Eftrcllas; teve tam- 
bém a dignidade de Inquifidor ApoftoHco, que 
defpois o veyo a fer geral de toda a Chriftanda- 
dc,car<*o que nem antes nem defpois outro al- 
gum logroujfoi o primeiro & ultimo: prnnmS 
novtjsimus. Subio defpois a fer Bifpo de Ncpi,foi 
Cardeal com titulo de Minerva, & ultimamente 
de íanta Sabina;& por coroa a tudo.com fer Sul- 
ino Pontífice da Igreja de Deos; aquelle foi Pio 
Quinto por nafeimento, efte deípois foi por fua 
induftria,dcntro & fora de fua Religião teve tu- 
do quanto hum Servo de Deos pode ter; SqSax 
onmukonafuaconítitueuum. Naó tenho outro fã- 
damento fenaó a indúftria de feu cuidado: Vig}* 
late. Com os -feus Servos repartio o Penhor os íi> 
us talentos,» huns deu cinco, a outros dons, & a 
outros hum,mas sòSam Pio teve todos os talen- 
tos que foi'hum só noWmdo^pois veyo a peflu- 
ir- todos os talentos que Deos pode dar; os fer.- 
vos a quem o Senhor entregou os feus talentos 
huns naó intereflarammaisdoquco.Senhor lhe 
deu,outros nada intereíTàram que foi aquelle a- 
quem humsò talento deu; Ssõ Pio cm tudo fiV- 
mo,com hú sò talento cj hc o do entendimento, 
<'à>LI A 3 J*ffc 
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S.Gr. IntclleSliis tantmnmQda:clifi°Mtur, vcyo a lucrar tu- 
bomil. do quanto os outros fervos de Deos podiam ad- 

yumr.Snper omnia bònajtta coflituet eum.Temos po- 
is ho;c por titulo a efteafíumpto hum fervo de 
Deos em tudo fummo, hum Varam Apoftoli- 
co fem igualjhum talento que foi hum sò, hum 
Miniflro de Deos a quem  nam ouve outro fe- 

Eclef. melhante com efta letra que diz : Non eíl imvcn- 
44.     tiíífimiãs illi Efta he amateria que hoje por Iu- 

íliça,ou.por reftituiçam & juntamente porobe^ 
diencia fou obrigado a difeorrer; por refíituiçaõ 
agradecido em nome de minha fagrada Ordem, 
•à honrra que recebemos defte  fanto Pontifice 
cm ^mandar hir Religiofos delia para reformaré 
os de Sam George em Veneza; Por obediência,*} 
eíTa foi a cauza porque cego nam ante-vi a emi- 
nência do. lugar em que me avia depor,queà vi- 
fta das luzes da doutrina Evangélica  cftes fois 
vòs5ò filhos do grande Patriarca" Saó Domingos: 

MatK Vos^ cftis Imx; grande he a honra,nam he deílgual 
5.       o rifeo; honra he taõ grande,cj sòpor.falar,entre 

Meftres Chrifco bé noíTo na opiniam dos homés 
fe J>erdeo;naõ he deílgual o rifeo poisa vifta de 
tá taluzquénaõha de defmayar/ -Síír.vòsfois ca- 
minho, Ego.jum.via. Enc?minhai pois hoje meus 
difcurfos,para cj poífa concordar quatro>coufas cj 
determino unir-naõ me afaftar doE.vágclho,naõ 
deixar a vida defte Santo, provalo por  maravi- 
lhas do Sacrameiuo,nam trazer outro Autor for 
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ra dos Padres fcnam os defta Sagrada Religiam, 
que para mayores eniprezas deram authorizados 
teftemunhos com fcus livros os Meftres delia > 
interceda pomos a Virgem Máy, digamos com 
o Anjo. AVE MARIA. 
QVando de princípios pequenos vemos fe 

originam eminentes eíílitos, neccfTariamê- 
te avemosde dizer , que algih virtude fuprema 
com efpecialidade as obrou; quando cm peque- 
nos fundamentos, vemos.levantados   Reaysedi- 
ficiosjhe forçofa a confequencia que algúa emi- 
nente induftria para cllcs concorreo;quando de 
hum rudo tronco vemos formada auiais-prima- 
ròza eftàtuá,& em hum igual brutefeó a mais fo~ 
berana imagem, he concíufam certiífíma ferem 
eftl-itOs de algum fiiprcmo Artífice,-  quando de 
nada(confidèram os Filofofos)criàren>fe os An- 
jos ereaturas íuperiores^inférem com certeza;fer 
obra de hum braço de Dcos omnipotente; paf- 
iemos do natural ao politico,  quem   confiderar 
queSam Pio nafceoemhum campo diftiruliido ' 
dos bens do mundo,& que defpois. veyo a ferie- 
nhor de toda a terra, & como Summo Pontífice 
a ter o governo de toda a Igreja, neceíTariamére 
ha de dizer feriflo obrade Deos, pois nem toda 
a induftria & intelligenciacreada baftava para o 
fobir tanto; & afíimsò Dcos a tal eminência a 
podia levantar. 

Creou Deos a Adam,& elle mefmo em Pefíba 
o me- 
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,o mctco de poíTe-do Pafalfo: Tnlit ery Domina 
Gemi. Deushomwcm^pojtiit cnmin Taradifo. Senhor,naõ 

2.     governais as eoufas inferiores peJas fuperiore^ 
.Para íe moverem eíTes Çeos nam vos valeis de 
Intelhgenciascreadas? Para levarão Profeta em 
foccorro de Daniel nam foi iníhurhento hum 
An;o? Para tirara Loth para o monte, nam foi 
executar hum. Efpirito Angélico? Como loao 
•parameter a Adam.de póíTe do Paraifo vos nam 
valeis deíTas Intelligeneias ereadas? Dirá aJ<niem 
<] nam baítàvam?Boa razam; mas pregunto^qual 
he a caufa?Eu a direi. Atendamos adonde Adam 
era nafcido,& para donde era levantado, Adam 
era natural ou nafeido,em hum Campo da terra 

C01.2 que era o Damâfeno,D^ limo ten^ Adam era le- 
vantado ao governo de hum Paraifo figura na 
opimam de Hugo Cardeal de toda a Igreja   Vt 

Ge», a oprarctur & coftudim illnm. Avia Adam de fúbir 
OencJ. a ter o domínio do mundo todo, Vomimiui; & 

fogeito tam humildemente nafeido,verfe defpo- 
JS tam foberanamente levantado, elaro eftavay 
que nam baftava toda a íntelligencia creada pa- 
ra que atantofubiflè, & affim fóDeosopodia 
levantar;T«///V erpVomhius. 

Nafceo Sam.Pio.em hum Campo da terra (de 
Campo Alexandrino)re.ferio ó Douto Galvam, 
& dentro em hiia Cabana; fubio defpois a fer 
Pontífice da Igreja de Deos,& efle em tudo gra- 
deiem parece fpj ifto obra de Deos,pois quan- 



7 
do de tam humildes princípios virmos couzas tam 
levaritadas^neceflàriamente avemos de affirmar q 
Deos efpecialmentc para cilas concorrco.Obra he 
de Dcos aquelle Sacramento.íWj Dei efl; para fe 
inftittiir valeofe Deos de fuás próprias mãos: Accc- 
pitpanem infanclas^acVer.erabiles manusfuás; Empe- 
nhoufe toda a fabiduria Divina: Sciois quia omnia. 
Muitas coufas delegou Chrifto a feusDifcipulos 
de q fc naõ duvidajeomo logo naõ comete aos Ap 
ftolos a inftituiçaó daquelle Sacramento? Digo,a 
meu entender,que naõ podia fer;& he a razáo,ve- 
de o fugeito falando no politico, ou a matéria re- 
mota dizendo com os Moraliftas, de que fe havia 
de fazer aquelle Sacramento, & conftderai junta- 
mente o. que nos dà Deos em aquelle myfterio, & 
achareis a razam defta impofílbilidade. A maté- 
ria daquelle Sacramento he tam remota,do q dcC- 
pois vem aler,qne he pam nafeido em hum Cam- 
po,& entre húas palhas,& o que defpois Deos nos 
dà cm aquelle myíterio,he a peílba de Chrifto em 
a qual temos hum Pontífice grandeiHabcmus Fon- 
tificem uiagnkm.E. que de húa matéria tam humilde 
nafeida entre palhas no campo,fe nos venha def- 
pois a dar hum Pontífice grande,he coufa taõ im- 
minente, que todo o braço humano era limitado 
parao fazcr;fòas máos dcDeoso podiam obrar: 
Atccpit panem infâncias ,ac Vcnerabiles nmnus fvas.TLÇú* 
to he iíto fem duvida de Deos:íWj Dei cft. O ex- 
ercido de S. Pio, quando no mundo, era andar a- 

B traz 



8 
traz de biutos kvandotrigo de Milão  para Ge- 
i-iova,&: quando na Rdigiam começou como mi- 
nino a Pervir, correndo os tempos vcyo a Ter PaP- 
tor univerPal na Igreja de Deos; & ifto fò efte Se- 
nhor o podia fazerjem o q Pe acha húa maravilha, 
hum milagre,hum prodigio. Pede atenção o Pro- 
feta MoyPes aos Pcus IPr2elitas por boca de Da vid 

(P/>1-   'Sc diz aflim: Attendite pêpuU meus Mo a fim de ] he 
77.     contar as maravilhas que elle tinha feito, mirabdia 

rjfís qtictfcat^fk contando cm profecia muitos mi- 
lagres entre clles nenhum Rey nomeou Pcnaó Da- 
vid: Elegi David JerVurnineian pafecre IacobferVumfu- 
ttm& IJnaclbcretUtdtcmfmm.   Deiròdo que fazer 
Deos a David pafíor univerPal de Pua hcrança,ou 
de Puas ovelhas Poi hum dos prodígios que obrou; 
Sc Pe ha de contar entre as maravilhas que fez:Mi- 
rabdiú ejms yusfecitfic milagre que pede toda a at- 
tençaó: AttaiditcpopuUmcui. Pregunto agora: & 
porque razão o Per David Pafíor univerPal das o- 
vclhas de Deos ha de Per hum milagre, hiía mara- 
vilha,hum prodigio?Direi: Entre muitos  filhos q 
teve Izai,David era minino entre todos tiles, & q 
fervia entre os mais irmãos: T>aYid avtem em mim- 
wi° fe« exercicio era andar atraz dos brutos. Ab- 
Jluln eumdegregibus depojlfeSlantesaccepu cuw.E que 
fizcíTeDeosaDa-vidPcndo  entre Peus  irmãos o 
ménor.,& o que entre elles Pervia dePpois de   an- 
dar atraz dos.brutos,Pafíor univerPal de Puas ove- 
lhasjifto he maravilha que Pe ha de contar entre as 

que 



9 
que Deos fez: Mirabiliaejus qnafecit; luia coufa 
tam minima no fer & no exercício, vira fer tam 
grande^he prodígio a quem devem todos atteder: 
jittendttepopuUmeiít. Todas as dignidades gran- 
des p2ra íe virem a peíTuir tem por fundamento 
ou as riquezas do mundo,ou as qualidades da ter- 
ra, nafcer S. Pio tam humilde que nada difto ti- 
veíTe,&que defpois fofle univerfal Paftor de to- 
da a Igreja hehúa maravilha, pois nam pode fer- 
mayor prodígio do que verfe S. Pio Sumo Ponti- 
fice apartadas as qualidades do mundo,& com fal- 
ta dos bens da terra. Do Sacramento da Eucharif- 
tiaaffirmao Doutor Angélico S. Thomas Sol da 
Theologia,fer o mayor prodígio de todos os que 
Deos tem feito:Miraculorúm a Veo faclorum maximn. 
E qual feja o fundamento deftc exceíTo,deixo ou- 
tras razoés,& digo a meu intento.Em aquelle my- 
fterio danos Deos hum Paftor univcrfal q fuftenta 
tudoiFbipnfeas íibi cubas hniúridU^Sc por outra par- 
te efià ali dcftruida a fuftancia dcPam,q he o bem 
dos do mundo, & juntamente eftam apartados os 
accidentes quefam qualidades da terra, como en- 
íina a Philoíbphi.i- E que Deos apartadas as qua- 
lidades com húa falta dos bens da terra de a todos 
hum univcrfal Paftor naquelle Sacramento; ifto 
he húm milagre o mayor que Deos ha feito, he o 
prodígio mais admirável que ha obrado: Miracu- 
lorum a Veo faclorum maximuw. 

Feche todo efte difeurfo as palavras do noflb 
B 2' The- 
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Thcma pois reprezcntam por grande aíTombro o 
íer hum Servo de Deos fuperior a tudo: Super otr- 
ma fona flua- afímnando que iAo fô Deos o pudera 
fazer:Conflitueimn;mm lendo baftantes  todos os 
cuidados,* induftrias deííè- Servo do Senhor V- 
gúue. Pois valhame Deos, nam bailam a s intelli- 
gcncias ceadas,! induftrias humanas,para checar 
a cftes excertos? Tam milagrofa he cfta acçaó, que 

•so Deos a pode hzcr: Conflituei eum. Deos mandava 
a eíle Servo,quc por fervo, & abatido apartaflc de 
ÍJ todas as qualidades da terra: FidelisJerVuí- & q 
também fc defpojafle de tudo quanto tinha dado 
a outrem: Vt det Ulis. E chegar hum fogeito dcfpo- 
jado dos bens,& riquezas do mundo5& polias de 
parte as qualidades da terra, a lograr a dignidade 
de ler fuperior a tudo-.Super omnia fona faa:He hum 
dos mayores milagres, que Deos pode fazer : 
Conflituei eum. 

Super omnia bonaflua. Querem dizer eílas pala- 
vras,que deu Deos a hum fervo feu todos os bens, 

Matt. cjíe podem dar: Omnia fona fm tradidit f% explica 
24-,    Origines, refereo o D. Angélico   nafuaCatena 

Aurca Áurea por fer de hum Sol, Catena por fer 
do melhor artífice.  Em verdade namfei,a quem 
JepofTao melhor acomodar cilas palavras com fua 
jmterpetraçam,que ao inílgne Pótifice Pio Qiiin- 
to Eíte foi o Servo de Deos,a quem o Senhor deu 
tudo;quanto podia dar dentro,& fora daReligiaõ: 
^tper cmmci bonajua cÕHituet eum?tradidh iRis fona fua. 

mo 



Jfto pondo de parte qualidades da terra, & rique- 
zas do mundo.naõ tendo finalmente outro funda-    *' 
xnento/enaó o cuidado^com que fempre viveorK- 
gdait. E peraque o conheçais, difeorramos pela 
íuavida. 

Caminhava efte Santo,fendominino de treze 
annos,de Milàm para Génova cõ feu Pay, 8c mo- 
vido àelcvc occaílaõ fugío aomundo.O quantos 
tratandoosomundo taõ pezadamente, naõ aca- 
bam de o deixar? E a 6aõ Pio baftou hiía leve oc- 
cafiaõ,naõ sò para o deixar fenam para lhe fugir. 
Vai muita diferença de fugir ao deixar: S. Pedro 
com os mais Apoftolos deixarão o mundo: Ecce Uatt' 
nosreliqtwnus omnia: Saõ Pio fugio ao mundo, os   I0   * 
Apoftolos deixarão o mundo,porquegaftàraó ti- 
po para o largar;Saó Pio fugio ao mundo porque 
a toda a preíTa,&em pouco tempo delle feauzen- 
tou.Fugindo efte óanto,vio dous Frades deita fa> 
grada Religião do Patriarca S.Domingos; melhor 
diflera.dous Anjos vcftidosde branco: Vidit dtm Iom T 
Mgdosm albts. Eftes levandoo para o Conven-   2o*' 
to,affirma a fua hiftoria,que logo ali conheceram 
ícu grande talento. Eaffim avia de fcr,pois bafta- 
va efte Santo ter fugido ao mundo, & bufcádo a 
peos,para que ainda fendo pequeno   na idade, o 
julgaflèin por grande no entendimento. Do fervo 
deDeosoSanto Thobias conta a divina Efcrip- 
tura   fizera hiia obra fendo ainda menino, em a 
qual dera a entéder que tal naõ era: Gunfejfit ju~ 

B 3 nior 
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Tob. mor omrúbu* in tribn [nephtalt nlhíl tdmen pucrikgefsit ih 

opere, fe o modo de obrar fegue ao modo^defer, 
como fendo Tobias no fer pequeno, TarVulus, o' 
brava na difcriçaó   como que fofTe grande? Ni- 

Tob. bitpuertlegejYa in opere, que obra foi efta em a qual 
Tobias tendo poucos annos,quanto à idade, pare- 
cia ter muitos na difcriçam?Confukemos oTexto, 
diz elle: Cum irent omnes advituíos áureos quos Iorobo- 

. awfecerat ^ex Ifraeljnc fofos fugiebat conjorcia omnium 
fedpergebàtin ler tf alem adTemplum Dm. (gibi adora- 
bat Dnm. Deu Ifrael, &ç. De modo q Tobias fendo 
nino,hindo outros por hum caminho atraz do ou- 
ro,eIle lhes fogia, & por outro hia a dar na Cafa 
dêDeos,& ahi dedicava a efte Senhor aspremici- 
cias de feu fer;& minino que aííi obrava, claro era 
que ainda que no ícrfoflepequeno,no juizo avia 
de parecer grande; ferto eíhva que ainda que na 
idade era menino, no entendimento pois aííi ao 
mundo fogia tal nam era: Ntbtlpuerilegefn in opere. 
Efte foi hum dos bens que Dcos comunicou ao 

-. infigne Pontífice Pio Quinto,pois indo outros pe- 
lo caminho do interefe, elle líie fugiííe & fofTe a 
dar na Cafa de Dcos; os annos verdade he q eram 
póucos,mas o juizo era fobre todos: Super omma 
bona. 

Tanto que. 
Entrou o nono "Pontífice em o Convento, logo 

Dcos lhe concedeo o bem de fer criado de fuaCa- 
fa,dc o fervir em Iíúa Sanchriftia para que tivefle 

- •- todos 



todos os bens da Cafa de Deps: Stiper òmnia bom 
fia; atè efíe lhe comunicou ;& certo, que foi hum 
dos mayoresjmasdireis: Se o começou a fervir de 
moço da Sancriftia comopode fer ficaíTe grande? 
O que nam  ha   duvida que engrandecido ficava 
quem a Dcos afilm fervia.  Do Profeta Samuel 
dizem os livros dos Reys que ainda fendo minino 
jà era grande: Magnificatus ejl puer Samuel. E quem i/Re* 
levantou tanto a Samuel que ficaíTe grande fendo 2. 
ainda pcqueno^íW rtttfíw/jbufquemos a  razaõ no 
Texto: Ticer autem Samuel mmiílrabat cmtejacitm De- 
mini puer acfmEius Epbodlimo. Ouvi agora a expli- 
cação do voíTo famofo   Abulcnfey crédito mayor 
dcíla fagrada Religião:. Mimítirium  Samttelis erat 
uiHodiendo fimcluarnmi   claudendo  & apmendo portas 
Epboderat Veftis qttitdcmalbafipra Vtfas.fuas commu- 
nas.  De modo que o exercício de Samuel fendo 
menino, era fechar & abrir as portas do Templo, 
para guarda daquclle Senhor jà dado   em   repre- 
zentaçam-o veftido com que andava era húa como- 
íbbre-peliz fobreo* veftidos comuns de  fecular; 
pòdefe deferever melhoro trage de hum moço.de 
SanchriftiaPNaõ por certo; poisdefte modo- ficou 
Samuel grande:* Magmfiatiis r/?,fim;que quem aíTi 
aquelle Senhor fervia engrandecido fem duvida 
ficava. 

Eftafoi a primeira grandeza a que fe vio fubi- 
do Saõ Pio,ainda que por natureza foíTe humilde; 
que quem ferve ao ornato daquclle Senhor Sa- 

B \ era- 
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cran>étado,ainda que feja por natureza humilde, 
jà fuás qualidades ficam levantadas.Vedeo uo Sa- 
cramento. Accidentes de pam por fua natureza,di- 
zem os Filofofos, faõ Entes inferiores a todos: có 
tudo,em o Sacraméto eftaó levantàdos(como diz 

$.part o Anjo das efcollas Santo Thomas)com hum mo- 
977. do de ferde Ente fuperior quehe a fuftancia. Le- 
ar/1^ vantados pois(como dizem os Theologos)tem hú 

modofobre natural, &aílinaõ eftamcahidos fo- 
bre algum fugeito; pois como fendo os acciden- 
tes por fua natureza humildes, & por ferem quali- 
dades,os vemos naquclle myíkrio jà tam levanta- 
dos? Oh nam vem,que cfícs accidentes fervem de 

^ ornato àquelle Deos Sacramentado, compondo 
húa cândida cortina^ com a qual o retiram aos nof- 
fos olhos, para que aíli íe lhe guarde mayor ref- 
peito; pois claro eftava, que fendo humildes por 
natureza, aviam de ficar fuás qualidades lcvanta- 
das^que quem ferve a Deos Sacramentado,, ainda 
fendo por nafeimento humilde,fica por feus fervi- 
Ços muito avantejado. 

Efta grandeza teve o Sumo Pontifice Pio V. E- 
nam paíTado muito tempo lhe concedeo Deos ou- 
tro bem: Super omnia bonafua. Foi elle, ofazcllo 
Religiofo deite habito do grande Patriarca S.Do- 
mingos: cuidará alguém que foi acazo, que avédo 
de fer Religiofo o inftí*ne Pontifice Pio V. o foíTe 

{ antes nefta,que naquellaReligiam.E cu digo,que 
{ foi cfpecial providencia do Ceo. Tinha Deos em 

fy 



íy determinado, que cfte Pontificc foíTe fumo em 
tudo,& affimquizqucentraíTcem a Religião de 
todas a fumma,para que em tudo a todos fe ouveí- 
fc de aventejar, da Religião dos Regadores avia 
defcr.QiiizDcos que o Baptifta foííc daquclja 
esfera,ou Ordem dos Pregadores, & affi determi- 
nou que cfte Sáto per obrigação fe occupaíTc na-        . 
qnelle exercício: Vcmt m omnem <%e&wnm Jordams LMC. 
pwciicans. E porque,mais nefta Ordem, ou esfera   3- 
dos Prcgadoresjdo que em outra ha o Baptifta de 
cftar? Porque mais efta, que outra ha de fer a fua 
oceupaçaõ per officio?Oh naÓ vem, q tinha Dcos 
determinado fobre todos, & cm tuc)o foíTe o ma- 
VOí: Nonjurrexit maior. E homem que a todos em Afrffr. 
tudo avia de exccdcr,naOrdem,ou esfera dos Prè- 11., 
gadores avia eftar;Piegador per officio de fua Re- 
ligião ao,mundo avia de vir: Vcmt in omnem ^egio* 
nem lordanis pr&lifWf. 

Avia  Saõ Pio fer primeiro  cm tudo, na pii- 
meira,& principal Religião de todas avia de en- 
trar Religiofojavia de ferdaquellaOrdem,a quem 
Dcos cometeo o mais importante exercido de fua 
Cafa,quchco de Pregar: Trimum o[wtctpr<zàkarc Mm. 
Èvaiigtlium. Muitos ofHcios ha na Cafa de  Dcos, 13. 
mas o mais principal & importante he o defta fa- 
grada R.el/giàó,que he o de pregar: Trimttm oportet 
F*dtcar'e, Efte teve São Pio,& paliados poucos an- 
nos, para que tivefle todos os bés de fua Religião: 
Saoer omihi bom fua conflitue', eum; logo foi Meftre-,. 

C & 
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& naõ vos pareça que foi mifao, que para mim 
naoheexccffofcrS.PioMcftre, húa vez que era 
ddta fagrada Pxeligiaó. Ser da Ordem dos Prega- 
dores^ fer da esfera dos Meftres tudo he o mef- 
mo. Eftando Chrifto para fe partir da terra para o 
Ceo mandava a feus Difcipulos,(como diz o Evá- 

U rr  Uft S-^athcuOqiie foflèm pelo mundo feitos 
Matt. Mdires: Euntcs ergo clocete cmnesgentes. EoEvai> 
i».     gdifta S:Marcos affirma, que os mádou pregar ou 

que foíicrn húa Ordem de Pregadores:Emites m u- 
Afarc. niverfummmdum^dicate. Encontrados parecem 
16.     cites dous Textosife o Senhor os manda fazer hua 

Ordem de Prègadore.s:5W/Mf*;Como diz S Mat- 
thcus,que os mandava fer Meftres? Vocetet  Oh 
que naó he contrario, mas o mefmo he o fer da 
Ordem dos Pregadores^ o fer da esfera dos Mef- 
trete fer hum íiigcito da Ordem dos Pregadores 
* ter t Jcnto de Meftre tudo he o próprio Final- 
mente entre prcg.ír, & enfinarnaõ ha diíFerença: 

fTe^Tl'T' Naó he Pois muit0 q«e Saó Pio 
íoíTe Meftre/cndo de tal Ordem, como também 
o nao he,q foílc Inquifidor Apoftolicojofficio he 

; «te,q pertence a cila Ileligiaõ fagrada, & os Re- 
iigioíos delia íaó as colunas da Fé, & pareíTe à no 
mudo faltara cfta, fe faltara todo o fugeito da Or- 

M     dem dos Pregadores:^/ quomodo credet ei, quem non 
J{om.  aucUerwntQuowdo autem andtmt fine predicante! diflè 
io.     o Apoftolo S.Paulo: como fe affirmàra, nunca no 

mundo fe dera Fé/e de todo faltara no mundo a 
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Ordem dos Pregadores-, elles faÔ os que a metem 
íialma,elles faó, os que a confervao nofpinto. 

Vai falando o Livro dos Cantares daquelle ba- 
cramento,   na opinião do grande Sotto Mayor, 
Meftre de Scriptuta da noíTa Univerfidadc de Co- 
imbra:& diz a(i\: AccrVus tritiavalatus lihjs: aquelle 
Páo do Sacremento o que lhe faz trincheira, ou 
eftacada para fe defender dos hereges, queielne 
oppoem,faó os lirios. Parecervos ha, que efta- fra- 
camente fortificado?E eu affirmo que efta valen- 
temente guarnecido. He aquelle Sacramento por 
Antonomàzia, Myfterio da Fc,os Filhos do grade 
Patriarca S.Domingos pelas inf.gnias do Fay to- 
dos faó lirios, com os lirios fe fortifica aquelle Sa- 
cramento; porque com os Filhos do^grande Patri- 
arca S.Domingos fe conferva,& defende a Fe.Em 
os lirios tudo faó folhas: com dous géneros de fo- 
lhas confervao os Filhos de S.Domingos a Fe; co 
a folha daefpadaarmada Inquifiçao fimboloda 
IulV.ça,que iiaquelle Tribunal fe guarda, conlcr- 
vaó a Fè os Filhos de S.Domingos como Inquili- 
dores: com as folhas dos livros defendem também 
a Fc,como Mcftrcs fabios: ou de outro modo: co 
as folhas da cfpadj,acujos fios morrendo fortihcou 
a Fè o Proto-Martyr S.Pedro, fazendo com os ru- 
bis de feu fangue o fundamento no edificiô Janto 
da Inquifiçaó: com as folhas dos livros eítabele- 
ceo a Fc,principalméte aquelle myfterio, o Dou- 
tor Angélico S Thomasde tal modo,que nao ha- 
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vera herege que com fundamíto fe lhe pofla oP: 
por.A efia Rchg.aò pois unio o Senhor,& vincu- 
lou a agudeza de entcnder,como Meftres,& o po- 

Deot '" a°S °S M Fè'Como MWfltJde 
Eu, aquella efpada fimbolo da Pregação Evá- 

gehca,quc o meu divino Evangclifta vio em ft„ 
Apocahpfiíah.rda boea de hum Anjo, cftavao 
duas agudeza*; Ima agudeza, para a partede dcn. 
tro;outraparaapartedcfora;l„-,aqilc fubia paM 

Une * "be?a'out™><3"e defeia até a terra:& de Jeus 

'. mofina palavra d.vina, q Dcos entregou aos Pre- 
gadores Evangelhos, aos Filhos digo do grande 
JW, S.Domingos.fe viad eftas^duas S! 
zas.hua mter.or, & outra exterior.E que querdi- 
£ .««*&, . direi: a agudeza para a pVde det 
«<Vo.no hla d        dar a cab      mo^ravi        » 
deza do entender^ a agudeza para a parte defò- 

St*, « ^peram^es. D„as agudezas via omeu di- 
'.    v,„oEvangel,ft, vincular Deos aos Pregado es 

, Por ofteo aos F.lhos do grande Patriarca f. Do- 
m-ngos, en. quem o Senhor fez depozito de fua 
palavra Evaugelicadma do entender como Mef- 
tresíab.o^outradeferiraquemfaltaffc à Fè,co- 
"oM.n.ítros de Dcos mais confidentes: GUdim 
*tej*tp«*4c«us. Todas efias dignidades com- 
petentes a ÍUalRcligiaõ teve o infigne Pontífice 
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Pio Quinto: foi Meftrc fabio,foi Inquifidor Apo- 
ftolico;& porque lografe tudo: Super omma bonajua 
con(lhuet aí: quiz Dcos que naó húa, mas muitas 
vezesfoíTePreladonaReligiaó, & para vermos 
fua fumma vigilancia,& cuidado no governo, dis- 
corro húa acção fomente. E hc,que fendo cfte ba- 
to Prior em o Convento de Alva,cftava tanto alu 
a Religião em feumeyo dia,que em eerta occal;- 
aó oa foldados,que naquellc prezidio rezidiao, vc- 
dofe faltos de mantimentos correrão com notável 
fúria ao Mofteiro,para o defpojarem, do que ncllc 
ouveffc-aomefmo tempo o Santo Pontífice uzan- 
do de boas palavras os fez ficar por muy to tempo 
alojados em o Convcnto,& comendo juntamente 
em o Refeitório com os Religioíbs,fem fe quebrar 
.aleiia*rccra,nem ainda húa mínima ceremoma em 
oíllencio, guardandofeem tndo a Religião:  ad; 

mi ravel coíifa foi ícm duvida cfta,prodigio rói, q 
deve afíbmbrar a todos. Scyeu, que entrando os 
foldados de lofue em a Cidade de Icricó,o que lo- 
go dcfaparecco,foi hua regra de ouro5 tanto que 
entraó loldados cm algum higar,parece he ínrali- 
vel faltar a regra de ouro da Religião; maravilha 
foi pois grande que eftc Santo unife as guardas da 
regra da Tua Ordem com armas, & com Soldado?; 
nifto dava a entender era feu governo nao da ter- 
ra,mas do Ceo. 

Vindo os Reys da terra de Channan impedir os 
pafibs aos Ifraclitas^ara que naó- chcgaíTem à ter- 
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ra de ProiniíTaõ,diz o fagrado Texto, quefe viraõ 
foldados peleijar em favor dos Ifraelitas, mas que 

Judie, tudo ifto fora couza do Ceo. De Calo dimicatum eíl 
5,     contra eos: E em que fe moftrou que o Ceo era o 

que governava? De c<elo: dà a rezao o Texto: Dimi- 
catum cíl contra eos.fíelU manentes in ordinc}  & curfti 
fuo. Querem dizer eílas palavras^que ainda com a 
afllftencia dos foldados, & entre armas: Dimicatum 
cíí;.naõ perdiaóas eftrellas a fua ordem,nem falta- 
vaó em os feus exercidos celeftiacs. E quando en- 
tre as armas,& em prezença dos foldados fc guar- 
da a ordcm,& continuaõ os exercidos celeftiacs, 
.claro cftà, que o governo naó he da terra,mas do 
Cco:Dec<elo. Os Filhos do grande Patriarca Saó 
Domingos,como jà afima affirmei,pelas armas do 
ray,ou pelas letras dos Filhos, todos fió eíTrellas, 
& que governando S.  Pio   ficaffem cilas eftrellas 
continuando a fua ordem,& os feus celeftes exer- 
cicios,& entre foldados,bem fe moftra ao mundo 
todo,cj feu governo naó era da terra, mas do Ceo: 
X>c t<elo. 

Giiardavaõfe tanto asleysde fua Regra, que a-- 
índa a mínima ceremonia de hum filendo em o 
Refeitório fenaó quebravaj & aflim havia de fer 
fendo o governo de Pio Quinto.Efte S. Pontífice 
entaó tinha por no me Miguel, que jà fabeisque 
efte Santo foi Pótifice de muito nome: no Baptil- 
mo chamoufe An tsõ,para mcftrar nafeia cm hum 
defeito, & deJ&frf*ia<?.o  de todas as coufas do 

ir.un- 
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imindojchamoufe na Religião Miguel   para que 
cntcndcíTemtodos,quc a vida,que^inha na Reli- 
gião, era de hum Anjo: chamavafe, dizia eu, en- 
tão MbueLquando como Prelado governava-, & 
quando hum Migucl,quc" he Santo, governa,am- 
da entre os cftrondos da gente.de guerra fe guar- 
da o mais profundo filencio . Quando o Verbo 
Divino defceo dos Ceos à terra,todo o mundo lc 
vio em hum filencio grande : Cum emm yaeLumJt- òg. 
kntmm contineretonmh&nox mfuocurju médium tter ib. 

•habmtx omnipotens fertno tutis Vomtne exúiens dec<do 
a (RmBus fedibus veniL Parece tem cttc Texto iua 
coiit?adiçaõ,comoquedizem os ftgrados Evan, 
eeliftas; & vemafer,qucem aqucllamefma noite 
fcviTZÔzWiCoiêAAos^aSlieftcitm Mgelo   mdtitudo Luz, 
militótj&ftisi   Como pode pois entre eftrondos   11   \ 
de eentede guerra daríc a quietação de hum pro- 
fundo filencio? Ora confiderem, quem então alli 
£overnava,& logo acharàÕ íbluçaõ a duvida:** 
thejlcnn Angtlo, diz a Gloza do Cardeal Cztttr 
nojdejtcum Uicbaele:  demodo,que hum Miguel, 
que era Santo,governava. N^õ tem  pois contra- 
diçaó osTextos,q quando hú M:guel,q he Santo, 
governa,entre os cltrondos das armas, & entre os 
foldados da guerra,guardaófe tanto as regras q a- 
inda a ceremonia de hum filencio de nennum mo- 
do fe quebra, («w emm quietafitentkm councret omim. 

O governo de hum Miguel, que he Santohe 
governo de Deos.  Mo diz o feu nome : Aftcbael 
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qutsttt Deus. É quando o governo he dívÍno,& he 
de Deos ainda entre as armas, & o que mais he, 
™ meza feguardaó tanto as leys, que a minima* 
cerempma da Religião fenaó quebra.  Recorra- 
mos a infhtuiçaõ daquelle Sacramento, para pòr- 
mosoremateaeftedircurro. Na  noite em que 
Chnfto míbtuhio aquelíe Sacramento,ueíTa meza 
fintiffima,   diz o Doutor Angélico, quc fe gim, 
darão cabalmente todas as ceremonias da Reli^i- 

.   ao,& que nem a minima fc quebrou: Obfemau V- 
■        ZcPfene Clh" * legaltbus: E como pode ifto Ter   fe ■ 
22.    alli fe achavaÕ armas: Ecce duogladij: Ceremonias 

em o comer, & entre armas como fe podem dar? 
Oh nao vem,que o mefmo Deos he o cuc allí po- 

T*L   *e™ava>e5"« ° VrchàoA alli prefiJia:o mefmo 
*m  ^horodiffc: FosVcmisme.ma^Jkr^Tlomim: © 
;3-     Mtxtis.Sumctemm.Vois àfii comoDeos era oPre- 

lado q alli aíliftia, o governo era Divino, já q po- 
diao eftar armas: Ecce dwglúiy. & juntamente na 
meza guardaremfe todas as ceremonias: ÔbferVata 
legepleneabis in hgaUbus. O governo de S. Pio era 
de Deos, por nTo entre foldados fe guardavaó ce- 
remomas,& entre armas naõ faltava alegria. 

> Atèqui fizemos narração dos bens, que Deos 
comunicou na Religião a feu fervo o infigne Su- 
mo Pontifico Pio V. os qmis foraó todos,&em 
tudo mayores,que a outro algum concedco;& pa- 
ra que em tudofoffcTimio, também lhe àco todos 
aquellcs,que fora da Religião lhe podia dar:S«/><r 

cmma 
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omitia lona [na conflituei cnm. ■ Foi eleito Bifpo, & 
Cardeal eom o titulo da Minerva,&'defpois de S. 
Sabina,quc lie o inefino,-que fer confelheiro do 
Sumo Vigairo de Chriftò na>tcrra; foyo o noíío 
Santa cm tempo de Paulo QjUicor&<tambem de 
Pio IVjcom eítcJhc fuecedeo hiía acçaó digna de 
todo o reparo.Em o fagrado Coníiftorio dos Emi- 
nentiffimos Cardeaes propoz o Summo-Pontífice 
Pio IV. em certa occaíiaó a vontadc,que tinha de 
dar o Capelo de Cardeaes  a dous filhos de dous' 
Duques menores na idade: vendo todos a vonta- . 
de do Sumo Pontificc votarão que fe deíTc, sò o 
noíío Santo refpondeo, que elle era de contrario 
parecer,dando por rezaó que as dignidades Eccle- 
ílaíticas,nem fe aviaó de dar a peííbas faltas dele- 
tr"as,nem de experiências: ifto he fer fumo confe- 
lheiro de hum Monarca, naó dizer,ncm aconíe- 
lhar o que'oslleys queremjfenaó o que eíTes con-.> ;iái>\\ 
Telheiros julgão.  

, Somente do.eterno Verbo mandado a o miído 
lemos no Profeta Lfaias,,.que o*fu'premo Monarca 
Rey dos Rcys'o fizcííe ícn coiifelneirbj &: foy-o 
elle admirável: ^fr/.wV.7^/7/í cõnfilianur. E porá naõ Tf"'. 
ha de fer também confelheiro deíTe fupremo Rey   9. 
a Terceira PcíToa da Trindade  o Spirito Santo? 1 
Direi: O Spirito Santo, como dizem osTheolo- 
«os com o Doutor Angélico, he hum Amor noti- 
onal,he querer dclTe fupremo Monarca, o Verbo 
Divino.mandado ao mundo tinha da fua parte to- 

D do 



24 * 
dtf.ojuizo:  Omiie jiulkium dedit Fi/io:Seo Sóintoi 
S;mto fora çonfelheiro. deíTe fupremo Rey,por fer 
Amor defíe meííno aconfelharia o.queeíTe mef- 
TOO Rcy.queria, & aconfelhandoo oVerbo,como 
efíe tetrída fua parte ojuizp/aconfdharafem du- 
vida o que julgava j& os confelheiros, que haò de 
fer divinos,aconfelhaô,o quejulgaõ,& naòo que 
os Princepes querem. Se os confelheiros votarão 
pelo que os Princepes,& Reys querem, falàraó  a- 
feiçoados; &fe naõ falàraõ,ó quejulgaó, deixa- 
rão de dizer o que entendem, & não ha de fer af- 
fim^poisem 05 miniítros de Deos naõ ha de falar 
a afeição,sò inde dizer o entendimento. 

A fimdefazer Chrifto Senhornoííba feus Dif- 
cipolosminiftos feos & confelheiros, como quer 
a Glofa interlineal das palavras que logo referirei, 
mandou o-Spirito.Santo.com lingoas, o qual def-. 

JSlor. ctoSobrcM cabeças dos Apoíblos:  Sedique fupra 
K 2.   fingidos eorum. E porque naó   ha o Spirito Santo 

de defeerfobre o peito? Não he.o Spirito Santo, 
como dizíamos, Amor.?   Parece pois que melhor1 

cahiafobre feus peitos,que fobre fuás cabeçr •"> O 
não vem,que o Spirito-Santo defeia com lingoas, 

. , àífim pois defeendo fobre o peico,  quehe o cen- 
tro da affeiçáo?dera lingoas à affeiçãoJ& affim còn- 
ftitníndoaos Apoítolos. feusminiftrosfalara nelles" 
a affeição; cahindo fobre a cabeça, como nefta re- 
zide o entendimento, deu lingoas só ao entendi- 
mento; &JuTim ficavão os Apoftolos. falando, o 

que 



«que entendiaõ. Minlfttos, que fao divinos,confe- 
•lheiros foberanos, quais devião fer os Apoftolos, 
era rezão diceíTem,o que entendiáo, & que nunca 
falafiem arfe içoados. Em os miniftres de Deos,que . 
fale a affeiçaó não he bem, que vote o entendi- 
•mento,he acertado. 

Antes efta.doutrina he geral a todas as pefíbas, 
q faõ Divinas: & vem a fer,que neftas de nenhum 
modo fale a affcição,fenão o entendimento. Deos 
(difíe o Profeta Rey)húa só vez falou: Sentei lom- (Pfal. ] 
tus efi Deus. E quando foi?AíTentão todos os The- 61. 
ologos,que foi na producção da Segunda PeíToa 
da Trindade.Pois não falará Deos pela produc-   • 
çaó daTerceira?Naó.E vem a fer a rezaó. A pro- 
ducçaõ da Segunda PeíToa fae do entendimento, 
a producçaõ da Terceira fae do amor, da affèiçaõ, 
ou da voritade^fe falara pela produção da Teicei- 
PeíToa,falara Deos pela affeiçaó,ou falara a vonta- 
de j falando pela producçaõ da Segunda, fica em 
Deos falando fomente o entendimento. E peflbas, 
ou fugeitos, que faõ Divinos,falaó nelles o enten- 
dimento,.^ nunca a affeiçaó. O cj o juizo,ou o en- 
tendimento ditta, por fer efte a cófcicncia de ca- 
daqual,hc o que Deos manda, & de nenhum mo- 
do fervem para miniftros de Deos, ou para confe- 
lheiros Divinos aque]les,que aconfelhaó, o q os 
Princepes querem,& naõ o qDeos manda.Em cer- 
ta occaílaõ falou o melhor Princepe q eraChrifto, 
com S.Pedro propondo] hc a morte que avia de 
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padecerém'I(?rúfalem•.pof.remií-aõnffundo todo, 
déulhedeconfclhoS.  Pcdro,quc tal naõ fizcíTe: 

Matti Jbjk d te P/íc.Senhor tal naõ façais,de nenhú mo-. 
->6 doáveis de morrer pelo povo. E Chriftofuprcmo 

Põúfice logo o defpidio de fy: ¥*k pfi **>'.<V& 
Pois Senhor em cj moftrou S.Pedro ueftc confelho 
que naõ era para vofib miniftro? Direr.O morrer 
Cbrifto pelo povo era o que Deos lhe mandava, 
como dizem todos os Thcologos com S.Thomas, 

VJ    ' & naó morrer Chriíto, era o que a vontade hur 

mana deite Princepc queria: Tatcr mifi pofSibtle eít, 
M<«t. tranfeit a ms Calcx líh: S.Pedro aconfelhavalhe que 

naõ morreffc,& affim ofeuconfelhoera qucChri- 
flofqu Priticepc fizcíTe, o que a vontade queria, 
&naõò que I3eos lhe mandava, & miniftros que 
afilm aeonielhaó, naõ íàó para confelheiros divi- 
nos: KK/í?/*#»*. Falar à vontade hc falar com o 
gofto,dizcr cada hum aquillo,dc que gofta, em os 
actos de /uizo til vez ferà erro, falar com o nuzo 
fomente em os miniftros fieis vulgarmente   hea- 
certo. Concluamos com   o Sacramento: Sc do 
myaerioda:Euchanftiadineramos o   que qoíta- 
moscomosóenconrremosgofto de paó, affirma- 
ramos ouc sò alli aví 1 p.lo,& erráramos; fe nos le- 
vármo^dojuizodaFè, como efie diga, que alJi 
efià Çhrjfto,dircmos que Chrifto eftà debaixo da-, 
quellas efpecies,& affim accrtamos^alar ao goíto, 
ou à vontade ferà defacerto j falar com o jmzo 
fempre fica verdade: fere e/l. Efte bem teve b.l 10, r que 



que fendo confclheíro falou fempre o qne enten- 
deo,& nunca votou arYí£Íçoado,em tudo foi fumo: 
Super onmuibomfua cotistttuet ami. 

A ultima, & mayor dignidade, que o Senhor 
concedeoao feuferv.oS.Pio, foi ;ofazel.lo Sumo 
Pontífice de fua Igrc;a;.&: aflim vcyo a darlhe to- 
todos os bens,quencfta vida lhe podia conceder: 
Super oinnta bom fuacqnjlituct ettm. Efta dignidade 
tanto que S.Pio a teve, logo todas as çoufas da 
Igreja eíclareceraõiluziraõ as lerias, refplahdeceo 
a juftiça,premcaraõfe os bons,caftigaraófe os mà- 
os,tevea Igreja húa nova reforma. Parece que ef- 
tava antevendo[tudoifto oPiofeta Daniel: Dizia 
ellc,que avia de vfe hum tcmpó,ao qual naõ tinha 
ávido outro femelháte, defpois,que cxiítiaõ «en- 
tesem omundo: Et Veniettcmpus^n-.íle non fuit abes 'Daniel 
cx quo gentes çjfi c^pcrmit nfque fifl tempiís illiuL Pois 12. 
a efte tempo todaa Igreja ferverá reformada,o íJ 
dantes naÕ era: Et in tempore Ma /ã/|#£íluH populus. 
Osl>emavcntiirados,quc cftavaõ fepjultados no ef- 
quecimento dos homés,aviaÕ de verfe levantados 
a mayor eítaçlò: Et rnidtide ij{->qtn dorw.innt in terra 
prdVerc^evigiUbiait.Avhó verfe os culpados coirt ca- 
Higo,& os bons cô premio:^"/// in vit<wi <etenuvn/$ 
dij i>.< opprobriunKOs qfoffem àoutos~nc(ie. tempo, 
avi?.õ do luzir: Quiautrqi i{och' fuerintyfitl£chimt qiuijl 
jp!cnícr firnwuftitt.E finalmente os. que foífem Me,* 
ftresem algúa fciencia,Jiviaõ.de (cr ditozo,s: Et qui 

> Q4 jujUtkm erudita muitos finafi JíçlU in perpetuas ater- 
" mt&tes* 



«K»H. E que tempo há de Ter efte,em que o mu- 
do te ha de ver com tantas fortunas, & a Igreja de 
Deosha de confeguir tantas melhoras? Que tem- 
po ha de ferefte, ao qual naõ ouve outro algum 
femelhante?Mifteriofa coúfa-.Ò mefma Profeta o 

Hx^.-declara: In tempore atitem Mo cmfurget Mtchael Tnn- 
rap     ceps nwnm.Como fe diíTera Danicl-.Sabcis qual ha 
~ de fer o tempo,em que a Igreja ha de ter eftas for- 

tunas ? Ha de fer aquelle,em que fe ha de levantar 
por Princepe da Igreja de Deos hum-Migucl, pa- 
ta que nosnaó enganafíemos,qual Miguel feria c- 
fte,& de donde avia de fahir,aponta logo o Habi- 
to,dc que havia de vir veítido,para por elle fe co- 
nhecer: Qui erat induSlus Imeis. De branco avia de 
'vir veítido,efte avia de fero feu habito. Certo que 
naõ podia mais profeticamente   Daniel dizemos 
o que a Igreja avia de experimentar em tempo do 
Sumo PontiHce Pio Quinto, ao tempo, que e le- 
vantou daReligiaóDominkana hum Miguel,que 
era S,into,veftidode branco por rezao do habito, 
o qual defpois fe chamou Pio V. toda a   IffW 
floreceo/oreceo a-Iuftíça caffigádòfc muitos cul- 
pados^ dandofe prémios a muitos benemer, o 
florecèraõias Ietras,edificandofe novosCollcgios, 
& Efcollasdcfcicncias,floicccraó osMcftr" aP' plicandofelhesmagniacos falarios   florecerao as 

virtudes reformandofe a Igreja, todo o P°*° ^£ 
tholico tomou melhor caminho nas boas ley., 
•inftrucçoens, que fe lhe deu. E finalmente florc^ 
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ceotudo de tal maneira em tempo defteSummo. 
Pontifice, que atè entaõnaõ 'ouve outro tempo 
igual:  Et Venict tempusfiudenonfuit ab eo ex.quogen- 
teicjjcctfperimtiufque ad-tâhpns úlud. Eftas foraóas 
acçoéserogèral defte $iímoPontifice,em.asquaij 
bem dava a entender era fumo em tudo . Dilcor- 
ramos mais algúa em particular.Entrado em o go- 
verno,diz a fua hiftoria, que todos o temeraó,fen-        \ 
do aífim que Te chamou Pio; bem moftrava nifto 
que era divino.   De Deos affirma o   meu divino 
Evangelifta, que ninguém averá: que onaó temac 
Quis non timebit te Do?nine. E a rezaó que dà3vem a Jpocl 
fer: Qutafolus pius es. Em Deos a piedade naõ fe 15.   t 
difíingue da ;uftiça,& aílim quem o vè Pio, ainda 
o teme rigorofo. Propriedade he efta3<j tem Deos, 
& comunicou a cfte feu íervo, pois com o nome 
de Pio infundia,em todos hum refpeito,& cauzava 
hum temor. j. i 

Tomou efte Sumo Pontifice o nome de Pio, sò 
a fim de moftrar aos que eraõ do íequito de feu 
anteceflòr Pio Quarto,(o qual tinha de algua ma- 
neira moleftado aonoíTo Santo em tempo de Car- 
deal) que naõ aviaõ pedido quem os ouveíTe de 
desfavorecer; &afíímfoi, pois aos fobiinhosdé 
Pio IV.Sc os mais,que eraõ deíiia facçaõ, naõsò- 
mente confirmou as merces,qiie dantes' Cd lhes ti- 
nhaõ feitasjmas de novo lhes fez outras.Oh genc- 
rofidade mais que humanalFazer bem áquelles, cj 
laõde fequito de qucmuie ha perfeguido, he ac- 

ção        . 



fí6 dè"Unto carito, & pedetanta virtude, t(W 
rò hum   íu^cko , que he Divino, tal^xeeuta.* 
Em aquclla rédra,qiieíiiftçntou opovode íírad, 
ciiando caminhava do Egyptcrpara a   terra da» 
írònYitVaWyconffderou S.Paulo taó arrebatado et- 
ptóibtíue dUic fer o mefmo Deos   em reprezen- 

r^i Co raçaó: 'MeUnt aiacm de fyiritalt conferente eos petra: 
rhitb.  pmamteincm^tjius. E o mcfinoDeos iniagi- 
c 10/ nem fer taó grande acçaÓ' dar aquclla pedra agoa 

ao põvo,queteve para fy era neceflano, para que 
a dcflc,éftat ellc mefmo nella  com fpcaalidade; 

^K £tUM&<t*pò*»-t*ftrA petrum.. Pois vaiiiame 
E^d Deos! Tn6<prodigiofa lie efta acçaõ.que so quem 
I7     hè Dcos,ou adonde hni Divindade exifte, íc po- 
'*    de fazer? O naóvem,que aquclla pedra dando a- 

goa-aopovo fuftentavaeííe.mefmo povo que era 
do-fequito de Moyfes,o qual a™a,molcftado,& 

<Mum. tinha ferido: Tercutiens ^ablsfdlSc,K:^Qà^Z' 
t     tofpiilto fazer bemàquelie que he do fequito de 

"   quem me lia períeguido, que parece que efta ac 

2aõ-*òTtum Deos W<^^?%Z 
Chràtur.E sò'lmm^eitb,a quem:*ffife o mdmo 
Deos cem fpcdalidade,o poderá taz«* ^negoj^ 
to ibi comnicítipn:pU^mM m\      ' w       f 

aonoílb S!Portrith*s& ikWMk apart,do,so 
a fim de fcpfeeai o qiicr6rdcicaaiitccc«or,g 4 
> eftes chegaíTe o noffo Samora íuftencar &     z 
favores,foi.liberalidade Divina. & aragç^^ 
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grande. Vay faiando o Profeta Ifaias, quando tra- 
ta do tabernáculo de Deos, daquelle Sacramento, 
na opinião do grande Oleaftro Inquifídor Apof- 
tolico nefte Reyno, luftre grande defta fagrada 
Religião: & diz que naquelle myfterio he Deos 
eftremadamente liberal,ou fupremamente magni- 
fico: Ibi magnijiais cjl Dominus. E porque rezaõ ha Ioan, 
de fer ifto aíTim?Eu a direi: Os homens foraó op- 6. 
poftos àquelle myfterio,'puzeraõlhe fuás objeçoés 
Quomodopotcft:Lit'tgabantergo:Em aquelle myfterio 
eftaõ os acc/dentes de pão apartados de  Chrifto, 
Sc com tudo cfteSenhor,dizem os Theologos.» cf- 
tà por hum modo fuftcntando aquclles acciden- 
tes jeftà também em aquelle myfterio fuftentando 
aos homens: QronwaVerceflcibni: E que Cbrifto 
efteja cm aquelle myfterio fazendo bem,& fuften- 
tando aos homens, que lhe faõ oppoftos,& junta- 
mente aos accidcntcs,que eftaõ dellc apartados,he 
acçaó taõ gencrofa,he favor de tanta liberalidade, 
que sò alli cm aquelle Sacramento femoftra Dcos 
por Antonomàzia magnifico: Ibi niúgíificus ijl Vo- 
mima;. Nifto fe aíTemcíhou muito S. Pio cõ Dcos 
cm fazer bem,em conceder favores àquelles, q lhe 
craõ contrarios,àquellcs,que dellc fe tinhaõ apar- 
tado. Mas naõ foi efta nem a primeira,nem a ul- 
tima acçaó de lua generofidade. Taó grandiofo 
foi efte Santo Pontifice,que cm certa occafiaõ in- 
do pela praça de S. Pedro fe chegou a ellc o Em- 
baixador dcl Pvcv de Bolonha, Sc   difpedindofe 

E dellc 



dclle lhe pcdio algíía relíquia fua para levar a feu 
Rey.O Santo Pontificc vendo que naõ tinha que 
lhe dar,baixando as mãos tirou da praíTa húa pe- 
quena da terra, que }hc deu, & recolhendoa o. 
Embaixador cm hú pano, vendoo defpois achou 
tudo chcyo de Tangue. Acçaõprodigiofa foi ef- 
ta,& digna de toda a ponderação.   He   fentença 
comua cm a Medicina, que pôde fer taó grande a 
pena em hum fugcito,que naturalmente de fy lan- 
ce íàngnc.Taó liberal era o noíTo Sumo Pontífice, 
que vendo dava na prezente acçaó coufa,que naó 
era fua,ou q naó tinha de feu coufa,q' pudeflè dar, 
q lhe cauzou taó grande pcna,q Ihecufíou fangue. 
Ifto he fer Monarca, naõ da tcrra,mas.do.Ceo. 

Da Lua íe diz,que no dia do íuizo fe ha de des- 
fazer cm langue, SólconVertetur tn tenebras^ & Luna 

Jclor* m Jjjiguincm: £ qual ha de fer a cauza deita muda-.- 
2;    ça taó grande? Quaío motivo para a Lua fe des- 

fazerem fangue ? Eu o apontarei: Dcos fez a Lua 
Monarca celefte: Vt pneejfetnoftvlk fendo Monar- 

Cen. 1 ca do Ceo em o dia de juizo, naó ha de dar coufa 
fua, ou naõ ha de ter de leu couza, que poíía dar: 
Luna non ciabit litmcnjimm. E a hum Princcpe, que 

Matt. todo he do Ceo, cauzalhe tanta pena o naó dar, 
24.    o q he feu, ou naó ter de feu, que dar, que ifío he 

baftante motivo, para fe desfazer em fangue: Sol 
convertetur in tenebras^S luna tnfanguinem. Taó libe- 
rais faõ os Princepes, que faõ Divinos, taó mag- 
níficos os Monarcas, que faó do Ceo, que fe ti- 

rão I 
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ai rao algúa coufa a outrem, a fim  de fazerem 

çum favor, logo lhe  hepenozo   logo lhe eufta 
famnie. Em o Sacramento do Alçar fe lepreze- 

a Chrifto bem noflb eom pena : *M»r mfl»r« Ex 
^«« ^itàd euftozo lhe he aquelle beneficio  ffcfc, 
6 afllmfcmoftra feu fangue eftar correndo: Qm 
lo mulus tfihdttm«Pois Senhor nao eftais fazendo M,*. 
ao homem o beneficio mayor,quc pode haverão- a6. 
mo loco vos moftrais com pcna,& tao grande   3 
vos cuíh fangue?Direi.Verdade he que eíta Ghn 
fto dando a o homem o mayor beneficio, que po- 
dia cõmunicarlhe, mas para o dar efta tirando o 
páo à terra,a fuíhncia ao pão,aos accidentes o lu- 
geito; & que fendo Chrifto hum Princepe Divi- 
no fupremamente liberal, todo  em fim Monarca 
do Ceo faça hum beneficio, tirando tanto a ou- 
trem, he motivo baftante, para que o Senhor ie 
moftre com pena : %ecoliw memoria pajsioms cjus. 
Para que lhe feja taõ euftozo que derrame langue: 
Quip?o mulus cfnncictur.Szò Pio Vigairo de ChriL- 
tcTem tudo na cerra,& em tudo fumo no mundo, 
por fer fupremamente liberal   lhe cauzava pena 
naô ter coufa algm,que pudeíTe dar, & lhe enfia- 
va fangue o tirar algúa couza a outrem. 

;  Naõhe menor a virtude do agradecimento, q 
deverefplandecercmos.Princcpcs.-ncfta   roy o 
noífo Pontífice fupremamente grande, pois rói ex- 
tremadamente agradecido.Em o dia,queo coroa- 
raõlP?.íT.mdo por húi rua de Roma vio a hum rui- 

,l r TT   „ tlCO E ^ nco 



tico Javrador,o qual o rinha favorecido, quando 
hiaperfeguidopor cauza das contendas, que avia 
tido com Teu anteccflòrPioIV.  &logoonoffi> 
Sumo Pontífice chamou efte mítico a fy,& lhe fez 
grandes favores dignos de fua magnificencia.Efta 
acção foi muy contraria ao que no mundo fe vè> 
fora foi Cem duvida daqurllo que ordinariamente 
no mundo fe obra-pois a dita,ou eftrclla,que teve 
numfugeitodcficarfiiperior,&a eftrclla,que o 
outro naó teve por ficar inferior,logo os aparta. 

Poz Deos o firmamento em o mcyo dás agoas 
Cm.   a fim de as dividir:. Fiatfimumentum in ?ncdio aquarít 
2.      & HiVulat aquas d aquis. Pois o firmamento  iia de 

fer o executor deftas divifocs,el]c he o que ha de 
apartar as agoas húas dasoutras?Sim. Naó vem, â 
o firmamento tem em fy as eíirdlasjnaõ vem, que 
asagoa.s,quc ficàraópara a parte de íuna,tem a e-' 
ftrclla de ferem fupcnores,& asagoas,quc ficarão 
para a parte debaixo, ficàraõfem eftrclla, & por 
IíTO inferiores: o firmamento pois ha de fer execu- 
tor deftas divizoes, a eftrclla que hum tem de fer 
fupenor,&acíírella, que outro naó tcm.poríer 
3nfcnor,iíIohe o que os faz apartar. As  eftrellas 
dividem-fe cm certas,& errantes; fe a eftrclla vos 
acertou com o lugar, ou dignidade, apartaftefvos 
de todos por ditozo/ea eftrclla vos errou,em vos. 
naó darem o pofto,ou cm feres inferior,apartàraõ- 
íe os outros de vòs por difgraçado. Efta differença 
vay dos que íàó do Ceo5aos quefaõ da terra; o q 

he 
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he divino ainda que vos veja baixo & em menor 
esfera,ou menor lugar,fempre o achareis comvof- 
eo unido: naó affim o que he da tcrrajpois fe vos 
vir defcer logo experimentareis que fe chegou a- 
partar. Dous géneros de accidcntcs obfervaó os» 
Theologos cm aquelle myfterio  facramcntadoj 
huns accidcntcs faõ próprios de Chriíto> & ou- 
tros,que foram de pão: porem entre huns,. & ou- 
tros ha efta diferençados accidentes  do-pãoeftaõ 
apartados de Chriíto,& os. outros accidentes ef- 
taô a Chrifto unidos. HeTheologia certa. Agora 
à difficuldade.Se Chriíto Senhor noíío difle de fy, 
que era pão: Ego fnmpanis:. Porque cauia osaeci- lotou j 
dentes de pão, aíllm como: os outros- naõ eftão a 6.    j 
Chrifto unidos?. Direi. Os accidcntcs, que faõ pró- 
prios de Chrifto,vem do Ceo,& os accidentes. que 
faõ proprios.do pão,levantaõic da terra ;Chrifto. 
em o Sacramento baixa, Sedefce à.menor esfera:: 
De c<elo defeenda: occnpa em aquelle m\fterio me- 
lhor lugar.do que em o Geo tinha; claro pois ef- 
tava que os accidentes; de pão avião de eítai-íapar- 
tados,& os outros fempre íè avião de vçr unidos.. 
Tal he a condição das couzas, que fe levantaó da 
terra,que fe vos vem baixo,logo fe apartaô;& pe- 
lo contrario as couzas do Cco,quc ainda que efte- 
jais em menor csfcra,femprecom-vofco fe unem. 
Em tudo foi'logo grande Saõ Pio, & dado pelo- 
Ceo,  pois a dignidade Pontifícia naó o tornou 
mais altivojpois quanto mais nella crefeco, tanto 

mais- 



mais humilde fe moítrou. 
Em o primeiro dia,que efle Santo Pontífice to- 

mou poífe da Cadeira de S.Pedro, diíle ao Carde- 
al de Aragão beijandolhe o pè,que lembrado ef- 
tava fora criado de feu pay, &.o fervira. Acçaõ foi 

. efta taõ luzida, que podemos dizer refplandeceo 
fobre as mayoresjhe o a&o mais heroico,que pode 
darfe em hum fugeito conhecer que como ferviu^ 
obedeceo,& naõ advertir,quecomo Senhor man- 
dou.Naó ha Planeta mais refplandecente que o 

Cen.i Sol: Luminare matm\ naõ pode hum varão Apofto- 
lico mais luzir que eftc Planeta Rey. Quafi Sol re^ 
fulgensjic ih refnlfitin Templo Der, he o Summo nos 

.   luzimentos,unico henos refplandores. E em que 
luííramais o Sol?Qual.he a virtude, q no Sol mais 
luz?Oradigo,deixando outras coufas, que vem-a 
íer acharmos que o Sol conhece o feu occazo, & 
naõ lermos,que advérteo feu nafeimento.  O Sol 
em feu nafeimento vai fubindo altivo, & no feu 
occazo vai humilde defeendo; ao Sol no feu pri- 
meironafeimento foilhe dado ornando de tudo, 

Geihi qmntohz;fáp>\te]fi£cfiet.:  o Sol.em feu  occazo 
fervio,: & obedecco as vozes de Iofuc: Erat tunc 
/«w/>orâ,diffe o douro Àbulenfe, occubttns Solin E 
Planeta que conhece o occazo, & tcmpo,cm que 
obediente fe'rve,& naõ adverte o nafeimento, & 
tempo,em que comoSenhor manda, lembrale do 
fervir, & naõ adverte o mandar. Ifto falo fem du' 
vida fobre todos rcfplandecer, aqui fe.conhece o 

Sol « 
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Sol por luz máyor: Lummare maius.  Acçaõ hc efía 
de taõ grande admiraçaó,que naõ hum, mas mui- 
tos prodígios inclue em fytandando os homens a 
cncubrir tanto fuás faltas, & a por cm publico fu- 
ás grandezas,aver qucmfe lembre de que fervio, 
& naõ advirta,o^que manda como Senhor, ifto he 
fazer em húa sò acçaõ muitos prodígios dignos de 
eterna memoria* Do Sacramento da Euchariftia 
diíle o Profeta Rey, que nellc  executara Dcos 
muycasmaravillas,as quais pediaõ húa lembrança 
fem limite: Memoriamfecit mirabtlium fuorum-j E em !?/?/. 
que eftaõ poftos tfles prodigios,pcrguntarà algué? 11 o. 
Rcfpondo:Chrifto Senhor noflo em aquelle myf- 
fterio lembrafc cj defceo; Egofum panis^qtá cie Calo loa». 
defce?icl;: & naõ lemos que advertife que fubiojem   6\ 
Chrifto ouve dcfcer do Ceo para a terra, & ouve 
fubir ^a terra para o Ceo, quando defceo do Ceo 
para a terra, tomou forma  de fervo obediente: 
HumiliaVttJcmetipf.mformamferVi acàpicm: quando Ad 
fubio da terra para o Ceo, foi acclamàdo por Rey: Tlnlip 
Mtollite portas TrmcipesVeftia^ @ elcVcmim porta <ç- 2. 
iernalesj ($ mtrábit <%pcgloria.i   & que avendo cm Tfal. 1 
Chriílo tempo,em que ícrvio,  Sc tempo cm que 23. 
manda, efteja cõ tudo cm aquelle myílerio do Sa- 
cramento lembrandofe de que como fervio, obe- 
defeco, Sc naõ advertindo em que como Senhor 
mandou. Iftodiz o Profeta Rey,he húa obra, em 
que fe contem muitosprodigios dignos deetcrna- 
Kuibiançv Memorimfccit mhabilmjucrtiw. Eftas fo- 

raó 
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raõ as prodiglofas acçoens de Pio V. em tudo fú> 
mo,lembraríe de que como fervo obedefcera, Sc 
naó de que como íenhor mandava. 

Em o difcurfo de íua vida muitas outras acções 
em tudo grandes fez cite Santo,as quais naó poíTò 
cu difcòrrer,nem outro algum poderá contar. A- 
cabou a vida dezenganando com a morte a toda a 
grandeza da terra,pois nem a hiía fuma grandeza 
perdoa: porque ainda que Pio V.venceo a fortu- 
na,mó pode triunfar da morte: no modo com tu- 
do,com que morreo,moítrou a toàos, que como 

f.        juítoacabava:E forque eftando enfraquecido cõ 
largas enfermidades morreo dizendo com voz taõ 
grande,que pareceo a todos que naó acabava ain- 
da: Senhor acrefeentai as penas}com tanto que au- 
menteis a paciência.   Vendo o Centurio o modo 

MCIYC. com queChrifto morria em húa Cruz: Videns au~ 
15.     tem Gnturioflitiafic demans expirajfcl: bradou dizen- 
Ltice. do,queChrifto era Santo:   Voe bichomo jttjlus crat. 

E qual foi o modo, com que Chrifto morreo? Foi 
lançando de íy húa grande voz* Btr.ljfa Você magmx 
olhava o Centurio por húa parte a Chrifto, & vi- 
ao citar enfraquecido porcauza daspenas,que pa- 
decia,via pela outra parte que cm Chrifto fe ou- 
via húa muito grande voz: Bmifa Vcce magw,: infe- 
ria pois configOjCfte lie mais que humano, ifio he 
hcobra de Deos,& milagre,que efte homem faz, 
ifto he fpiriro, mais que de homem: 8c   aíTim eu 
crcyo ene he jufto: Iujlus crcf.cicyo que era Filho 

de 
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<JéDeos:Pw FilinsVeterat tJle.ECt^ mefma opini- 
ão deixou S. Pio em íua morte. Em o mundo to- 
do,pois do mcfmo modo fpirou. Foi Santo na vi- 
da,^ foi jufto na mortejteve nome de Santo por 
rezaó do officiojfoi em verdade jufto por caufa de 
fuás obras:P$réhc homo jujlus erat. 

A húa vida taó fanta em fumo grào, rezaó era- 
concederfelhe húa bemaventurãça em grào fumo, 
& affim crcyo que DJOS O íãzhiConJlituet cum fx\- 
pra omma bomjtu.i id cRfiipragloriamilc Tertulliano 
referido pelo Doutor Angélico cm a fua Catena. 
Húabemaventurança cm fumo, dizem os The o- 
logos,he a que tem outo gràos: fúmamcnte eftà S. 
Pio Beatificado, pois logra outo gràos de.Bema-. j 
venturançà.E fenaó vedeo. Eftà Beatificado por 
rezaó do caminho,que deixou, tomando o cami-:  . 
nho para Deos, fendo ainda menino:   'Beaútmma- (pfit. \ 
adatí tn via. Beatificado por afllftir na Cafa de De- 118. 
o's,fervindo aquelle Senhor: 'Beatt <jui habitam tn de-. Tfal. 
mo tuaDonúnr. Beatificadoemo habito que pro- 83. 
feífou: 'Ambulibunt mecum m albis^quia dignijunt. Bea- Apoc. 
tificado pela íábedoria,  cm que tanto florcceo: 3. 
'Bêatus \HYyCjulinjápitoitia morobiitir. Beatificada fe- Eclef, 
ráfuaalma pela Fè,por;qucm tanto fez : Beata^ 14. 
<iuc?credulit. Beatificado pois quando confelheiro Luc. 
naó foi atras dos confelhos injuftos:' Beatiu \'tr}(jui c. 1. 
nonabijtin confiltton impiorum. Beatificado por rezaó Tf. 1. 
dos oppróbios & injurias quepadecco: *Beaú cjlis, Matt. 
(um maledtxeriMVobis honiinf-. Beatificado fcià cm 5. 
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fumo por fçrooutavogrào, pois foi Paftor vigi- 
lante: Seatus itlejertus, qnem cum Venerit Vominus c- 
jtís,mVcneritJlcfaaente})K Eftaheacaufa de Deos 
o beatificar fobre todos: Jmen dkoVobisfluoniamfti» 
pm o/mia bouafua conítituet eum. 

Efte também he o motivo devermos hoje taô 
aumentados os lyrios Filhos do grande -Patriarca 
S. Domingos: ConfidenUeUui^riy qumodz cnjimit. 
Entre tantos aumentos te confidero jà hoje ó Re- 
ligião fagrada,quc ignoro fe es campo de Santos, 
pois te vejo adornada de tantos lyrios: cuydo q 
es jardim de virtudes,pois te vejo em Rozas de S. 
Maria: Parecefme mar de fantidade, poisem ti fe 
criaõ Margaritas de Saboya: contemplo em ti hu 
thefouro de boas obras,pois aqui topo com Iacin- 
tos:- vèmme à imaginaçaó,quc es Ceo de Beatifica- 
dos5pois todos aqui íois Eftrellas: cuydo que cm 
tudo es grande, pois aqui vejo os Albertos Mag- 
nos: naõduvido^que es esfera, para tomar qSo^ 
pois aqui cftà hum Thomas,Sol das fcienciasjofue 
divinQjaqucm parou o Sol, naõ no Ceo, mas no 
peito, no Ceo torno a dizer, que o peito de Tho- 
máscra hum CeoJEm ti conheffo a bafe de toda a 
Iareja pois ati fe devem muitas primeiras pedras 
fundamentais de toda efe; &em fpecial a mais 
principal que foi a do infigne Sumo Pontífice Pio 
Quinto. •    .      ,.r 

Defte aprendei todos, ò Fieis:   Infiitmi dijcant 
omnes: aprendei deite Santo Pontífice flores da 
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mocidade, em poucos annos de vida muitos fru- 
tos de diferiçaó. nas obras dcfte grande Pontífice, 
fendo minino,tendes matéria para aprenderes 1c- 
tras,com que íaibais fugir ao mundo ainda na ma- 
yor idade: aprendei Religiofos mais reformados, 
que nos exercícios dcfte grande varaõ  tendes hú 
retraco,para copiares em vós as perfeiçoens mayo- 
res de voíTo cftado: aprendei Prelados das Religi- 
oens,que no governo dcfte Santo encontrareis o 
caminho mais convenientc,para fatisfazeres ás o- 
brigaçoésdevoiTos officios: aprendei Confclhei- 
ros mais politicos,q nos di&amcs de Pio V.quádo 
Cardeal achareis a idea mayor,para fahires a luz 
cõ os cófelhos mais ajuftados:aprcndci finalmente 
fumas Theaias do mundo todo, que nefte Sumo 
Pontifice tendes o efpelho mais puro,a que podeis 
compor voílas acçoens.  Vereis o Sumo Pontifice 
Pio Qiiinto,o qual fendo o ultimo dos   dcfte no- 
me, foi como a circunferência que comprehendeo 
toda a peifeiçaó dos outros. De Pio Piimeiro teve 
a reformação do Ecclefuftico, & a perfeguiçaó 
dos hrreges: do Segundo as aventejadas letras, Sc 
a fortaleza do animo: do Terceiro as eternas fau- 
dadçs,quc a todo o Povo chriftáo deixou: do IV. 
as mayores foi tunas,cm que outrem jà mais fc vio' 
Lcmuido fumo, &porifíofem igual: fumo no' 
inferior cftado em que nafeeo: fumo no exercicio 
humilde cm que fc occupou/únioem a Religião 
em que f ji profcflb: ,fummo cm as dignidades de 
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Meftrc,& Jc Inquiridor, fumo cm o governo qua- 
<3oPrelado ema fua Religião: fumo emosconfe- 
lhos quando Cardeal: fumo em em a v.gdanc.a, 
quandoSúmo Pontífice de todaalgrcja: fumma- 
roente milagrofo quando na morte; !x ultrmame- 
te fumo na Beatificação. E em tudo podemos d, - 
zer,que tivemosem Pio V. hum Sumo Pormficc 

'M    grande: Hakmu, ergo fniifa»m>•<»»•°^'°0 
HM uafcer a the o morrer em tudo V.garrc, de Chiilto 
*      na tcrra.Chrifto foi concebido em Nazareth   & 

nafceo pobre fobre pathasem o Capo. de Bclem. 
S.,6 P,o concebeofe em Bofco^nafceaemre pa- 
lhas em o Campo Alexandrmo-Xhr.fto  morreo 

'       entre vo.es grandes,& a fua^* f?^e °* 
fia dos ludeos. Saó Pio acabou a vida entre gran- 
" sVozcs,& feguiraófe a fua morte aplaufos em os 
Turcos, omito na vida nada conv.nha com pec 

-M    cadores-, Scff^r, «^orih, *° 1™^ 
Heh tifice dizia que naó pod>a eflar em R°™<°m£ 
7       te peccadora: em tudo naó teve lugar, po.s toi lo 
7"      bretodos: S*fr*MÁbomfaaconíhtuetem» 

Com hum sò talento que Deos em feunalcr- 
tuento lhe deu,que foi o da d.fcopo£*£*» 
efie Servo de Deos tanto para feu Senhortendo 
Sò os olhos ua vigilância, que Deos lhe inumava, 
^to: fendo affim, que hamnnos aq^mDeos 
coln o nafeimento comunica tantos   talento , & 
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que diz em o prezcnte Evangelho a feus. Dit- 
cipulos > & Miniftros da Igrcja»di*a todos, & 
vem a fer que vigiem. Matéria he efta por Ler da 
Bemaventurança,cm que nos vai tudo: S^per omm* 
bona: ponto he eíle,que por fer da falvaçao, pede 
toào o.cxi\à*ào-XogitaVi dks antigo* dizia o Fro-!//< 
feta Rey: viafecomcuydados,porque olhava para 77. 
a Bemaventurança:.^i»oí rffOTJOí m.mente bato: ne- 
gocio heefte, que pede toda a cautela:: (ave ftfc, 
&rfttwc/í ^%»í^. Naõha coufamais deleitavel, 
diíTe o Sabiosque ver o Sol,mayor o fera fem. du- 
vida,o eftar à viaa do Sol. Divino,, em que coníi- 
fte nolTa Beatificaçaó.Vigiemos pois todos no co- 
primento denoíTasobrigaçocns,emo qual, perfe* 

veraado, aíTeguraremos; hua graça fanai, & 
por meyodelta hiia gloria que nam. 
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